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			Para Mary Blayney,

			por seu coração

			amigável e generoso.

		


		
			Queridos Leitores

			Eu gosto dos homens. Ainda bem, porque tenho quatro irmãos mais velhos. Cresci em minoria e, mais tarde, ao ter dois filhos, continuei em minoria. Ou aprendia a gostar deles, apreciá-los e fazer o melhor possível para compreendê-los, ou seria obrigada a fugir, desesperada.

			Gosto de escrever a respeito de homens — suas mentes, corações, esperanças e sonhos. Aprecio, especialmente, a dinâmica que existe entre eles... irmãos, pais e filhos, amigos. Sendo assim, pareceu-me natural enveredar por estes relacionamentos em uma nova trilogia.

			Cameron, Ethan e Phillip foram todos meninos problemáticos que acabaram por ser adotados em períodos difíceis de suas vidas por Raymond e Stella Quinn. Não compartilham laços de sangue, mas se transformaram em uma família. Em Arrebatado pelo mar, a história de Cameron, a família enfrenta uma tragédia e um escândalo que acabarão por mudar as suas vidas. Cameron assume a vida agitada de quem gosta de viver perigosamente, desde que saiu da calma comunidade no litoral de Maryland, onde foi criado com seus irmãos por Ray e Stella. Gosta de barcos rápidos, carros rápidos e mulheres rápidas. De repente, é chamado de volta para casa, não apenas para dizer adeus ao único pai que amou, mas também para enfrentar o desafio de cuidar do último garoto perdido que Ray estava determinado a salvar.

			Quem é Seth, este menino irascível e de gênio difícil que Ray, moribundo, pede que seus filhos protejam? A fim de descobrir e manter sua promessa, Cameron será obrigado a colocar a vida que resolveu abraçar em espera. E também será obrigado a lidar com certa assistente social que está tão determinada quanto ele a fornecer o lar mais adequado para Seth. Anna Spinelli se mostra cheia de surpresas e desafios. Espero que vocês, leitores, aprendam a gostar dos Quinn; homens dispostos a lutar para manter uma promessa.

			Nora Roberts

		


		
			Prólogo

			Cameron Quinn não estava assim tão bêbado. Conseguiria chegar lá se pudesse se concentrar, mas, naquele momento, preferia o zumbido confortável do “quase lá”. Gostava de pensar que era aquele estado de estar “a dois passos da negligência” que mantinha a continuidade da sua sorte.

			Acreditava cegamente nas viradas da maré e nos fluxos de sorte, e naquele instante a sua sorte estava jorrando, rápida e quente. No dia anterior, levara o aerobarco à vitória no campeonato mundial, vencendo a competição graças ao ponto da curva final e quebrando os recordes de tempo e velocidade.

			Alcançara a glória, recebera um gordo prêmio e resolvera levar ambos até Monte Cario, para ver como se saíam por lá.

			Sentia-se maravilhoso!

			Algumas cartas certas no bacará, alguns dados rolando da maneira adequada, a virada de uma carta decisiva, e a sua carteira ficou ainda mais pesada. Circulando entre os paparazzi e um repórter da revista Sports Illustrated, sua glória também não parecia dar sinais de diminuir.

			A sorte lhe continuava a sorrir. Não exatamente a sorrir, mas a lançar-lhe um olhar de soslaio, malicioso, ao colocá-lo no caminho de uma praia, pensou Cameron, uma pequena joia do Mediterrâneo, onde, por acaso, realizavam uma sessão de fotos para a edição de moda-praia de uma revista popular.

			E não é que a modelo de pernas mais longas, uma daquelas dádivas de Deus, voltara seus olhos azuis da cor do céu de verão para ele e curvara os lábios cheios e generosos em um sorriso convidativo que até mesmo um cego conseguiria enxergar, acabando por optar permanecer ali por mais alguns dias depois da sessão de fotos?

			E ela também deixara bem claro para Cameron que, com um pouquinho de esforço, ele poderia conseguir ainda mais...

			Champanhe, cassinos generosos, despreocupação, sexo sem compromisso. Sim, de fato, Cameron refletiu, a sorte definitivamente estava ao seu lado.

			Quando pisaram na calçada, saindo do cassino e recebendo no rosto o ar morno de uma noite de março, um dos onipresentes paparazzi surgiu do nada, batendo fotos freneticamente. A mulher montou um biquinho — era, afinal, a sua marca registrada — e fez seus cabelos louros platinados, macios e sedosos, voarem para trás, atirando-os de modo artístico; por fim, mudou o corpo de posição, especialista que era. Seu vestido vermelho da cor do pecado, pouco mais grosso que algumas pinceladas, terminava abruptamente a poucos centímetros dos Portais do Paraíso.

			Cameron simplesmente sorriu.

			— Esses caras são umas pestes! — comentou ela, mostrando que tinha a língua presa ou um leve sotaque francês. Cameron jamais descobriria qual dos dois. Ela respirou fundo, como se testasse a resistência daquela seda finíssima, e deixou-se levar por ele através da rua banhada pelo luar. — Para todo lugar que olho tem uma câmera! Estou farta de ser vista apenas como objeto de prazer para os homens!

			Aposto que sim, claro, pensou Cameron. E, sabendo que os dois eram tão superficiais quanto um riacho seco depois de uma enxurrada, riu novamente e a tomou nos braços, perguntando:

			— Por que não damos a ele alguma coisa para encher a primeira página, docinho? — E colou seus lábios nos dela. Seu sabor penetrou seu organismo e mexeu com seus hormônios, dando partida em sua imaginação e fazendo-o sentir gratidão pelo fato de o hotel no qual estavam hospedados ficar a poucos quarteirões dali.

			Ela deslizou os dedos por entre os cabelos dele. Gostava de homens com muito cabelo, e o dele era cheio, grosso e tão preto quanto a noite que os envolvia. Seu corpo era firme, todo cheio de músculos, esguio e com linhas disciplinadas. Ela era muito exigente a respeito do corpo de um amante em potencial, e o dele ultrapassava seus rígidos requisitos.

			Suas mãos eram um pouco mais ásperas do que ela gostaria que fossem. Não a pressão ou o movimento delas, que eram perfeitos, mas a textura. Eram mãos de trabalhador, mas estava disposta a fazer vista grossa para a falta de classe delas, devido às habilidades que demonstravam.

			O rosto dele era intrigante. Não exatamente bonito... Jamais se deixaria ser vista, e muito menos fotografada, ao lado de um homem mais bonito do que ela. Havia uma dureza em seu rosto, uma tenacidade que parecia vir de algo além da pele muito bronzeada e dos ossos proeminentes. Eram os olhos, pensou, enquanto ria de leve e se desvencilhava do abraço. Eram cinza, mais da cor de pedra do que de fumaça, e escondiam segredos.

			Apreciava um homem com segredos, pois nenhum conseguia mantê-los ocultos por muito tempo.

			— Você é um menino mau, Cameron — falou ela, usando a tônica na última sílaba do seu nome e colocando o indicador sobre sua boca, uma boca que também não exibia maciez.

			— Sempre me disseram isso... — E teve que pensar bastante, pois o nome dela estava lhe escapando por alguma fresta da memória. —... Martine.

			— Talvez esta noite eu o deixe ser bem mau comigo.

			— Estou contando com isso, doçura. — E lançou um olhar de soslaio para o hotel. Com quase um metro e oitenta, ela tinha os olhos quase na mesma altura dos dele. — Na minha suíte ou na sua?

			— Na sua. — Ela só faltou ronronar. — Talvez, se pedir mais uma garrafa de champanhe, eu deixe você me seduzir.

			Cameron levantou uma das sobrancelhas e pediu a chave na recepção.

			— Vou precisar de uma garrafa de champanhe Cristal, duas taças e uma rosa vermelha. — Avisou o recepcionista, sem tirar os olhos de Martine. — O mais depressa possível.

			— Sim, Monsieur Quinn. Vou cuidar pessoalmente disso.

			— Uma rosa! — Ela balançou os cílios ao lado dele enquanto se encaminhavam para o elevador. — Que romântico.

			— Ué, queria uma para você também? — O olhar de quem não entendeu a piada serviu de aviso de que o humor não era o ponto forte dela. Portanto, deixariam os risos e as conversas de lado, decidiu ele, e partiriam direto para o objetivo.

			No instante em que as portas do elevador se fecharam ele a agarrou, puxando-a para junto de si, apertando aquela boca sedosa e sensual contra a sua. Estava faminto. Estivera muito ocupado, focado demais no barco, ligado demais na corrida para separar algum tempo para diversão. Queria uma pele macia e perfumada junto da dele, curvas, curvas generosas. Uma mulher, qualquer mulher, desde que estivesse disposta a tudo, fosse experiente e tivesse consciência dos seus limites.

			Isso tudo tornava Martine perfeita.

			Ela soltou um gemido que não pareceu totalmente fingido, para a alegria dele, e arqueou a garganta para os dentes que a mordiscavam.

			— Você vai muito depressa... — comentou ela.

			Ele deslizou a mão seda abaixo, e depois novamente para cima.

			— É assim que ganho a vida. Indo depressa... sempre... de todas as maneiras.

			Ainda segurando-a com força, saiu em círculos do elevador e seguiu pelo corredor rumo ao quarto. O coração dela batia descompassado contra o dele, sua respiração estava ofegante, e suas mãos, bem, ele sentiu que ela sabia muito bem o que fazia com elas.

			Lá se fora o jogo de sedução... Ele destrancou a porta, abriu-a com um golpe e tornou a fechá-la, empurrando o corpo de Martine de encontro a ela. Arriou os dois cordões que lhe seguravam o vestido sobre os ombros e, com os olhos fixos em seu corpo, fartou-se com aqueles magníficos seios.

			Reconheceu que seu cirurgião plástico merecia uma medalha.

			— Quer que eu vá devagar? — perguntou ele.

			Sim, a textura das suas mãos era grossa, mas, puxa, como eram excitantes! Ela empurrou a perna de um quilômetro de altura para cima e a enroscou em volta da cintura dele. Ele foi obrigado a lhe dar nota dez no quesito equilíbrio.

			— Não, quero depressa! — respondeu ela.

			— Nossa, eu também! — Ele esticou a mão por baixo do curto pedaço de pano que ela usava à guisa de saia e destruiu o obstáculo rendado que encontrou em seguida. Os olhos dela se arregalaram e sua respiração ficou mais arfante.

			— Animal! — gemeu ela. — Você é muito selvagem! — E apertou os dentes na garganta dele.

			No momento em que ele já baixava o zíper da calça, uma batida na porta soou com discrição por trás da cabeça dela. Cada gota do sangue dele havia sido drenada de sua cabeça para a região abaixo da barriga.

			— Puxa, o serviço de quarto não pode ser assim tão rápido aqui... Pode deixar aí fora! — berrou ele, e se preparou para possuir a magnífica Martine ali mesmo, encostada na porta.

			— Monsieur Quinn, peço desculpas, mas acabou de chegar um fax para o senhor e diz que é urgente.

			— Mande-o embora, Cameron! — Martine colocou o braço em volta dele e o agarrou com as unhas, como se fossem garras. — Mande-o para o inferno e trepe comigo!

			— Guenta aí! Quero dizer... — continuou ele, afastando os dedos dela antes que seus olhos ficassem vesgos. — Espere só um momento! — Ele a empurrou para o lado da porta, levou um segundo para verificar se tornara a fechar o zíper e abriu uma fresta.

			— Sinto perturbá-lo, Monsieur Quinn...

			— Tudo bem. Obrigado. — Cameron enfiou a mão no bolso em busca de uma cédula qualquer, sem sequer se dar ao trabalho de ver de quanto era, e a trocou pelo envelope. Antes que o mensageiro começasse a gaguejar diante do valor da gorjeta, Cameron bateu a porta na cara dele.

			Martine fez a sua famosa jogada de cabelos para trás e disse:

			— Está mais interessado em um fax do que em mim... do que nisto! — E, com a mão rápida, arriou por completo o vestido, pulando para sair de dentro do montinho que se formou no chão como a pele de uma serpente.

			Cameron decidiu que o que quer que ela tivesse pagado por aquele corpo o resultado compensara cada centavo.

			— Não, não, pode acreditar em mim, benzinho, não estou não. Vai levar só um segundo. — E rasgou o envelope antes de ceder à tentação de embolá-lo na palma da mão, atirá-lo por cima do ombro e mergulhar de cabeça dentro daquela glória feminina.

			Entretanto, leu a mensagem, e o seu mundo, a sua vida e o seu coração pararam de repente.

			— Ai, meu Deus! Não pode ser! — Todo o vinho consumido alegremente durante a noite se afunilou em sua cabeça, mergulhando vertiginosamente até atingir o seu estômago e transformar seus joelhos em geleia. Viu-se obrigado a encostar as costas na porta para se manter em pé, antes de tornar a ler.

			Cam, que droga! Por que não retornou nossos telefonemas? Estamos tentando entrar em contato com você há horas! Papai está no hospital. Está mal, muito mal mesmo! Não dá tempo para explicar os detalhes. Estamos perdendo-o muito depressa. Corra.

			Phillip.

			Cameron levantou a mão lentamente. A mesma mão que já controlara timões e volantes de barcos, aviões, carros de corrida, a mão que era capaz de mostrar a uma mulher vislumbres trêmulos do paraíso e que tremia muito agora, enquanto a passava por entre os cabelos.

			— Preciso ir para casa!

			— Mas você já está em casa! — Martine resolveu dar a ele outra oportunidade e se lançou à sua frente, abraçando-o e esfregando o corpo nu em Cameron.

			— Não, realmente preciso ir. — Empurrando-a para o lado, pediu uma linha para telefonar para fora do país. — Você vai ter que ir embora. Preciso dar alguns telefonemas.

			— E acha que pode me dispensar assim?

			— Desculpe. Fica para outra vez... — Sua mente simplesmente se recusava a funcionar direito. Distraído, arrancou mais algum dinheiro do bolso com uma das mãos, enquanto pegava o fone com a outra. — Tome... é para o táxi — explicou, esquecendo-se por completo de que ela estava hospedada no mesmo hotel que ele.

			— Seu porco imundo! — Nua e furiosa, ela se lançou contra ele, preparando um tapa. Se ele estivesse com os pés firmes, teria se desviado. O tapa, porém, atingiu-o em cheio, chegando a estalar. Ele pareceu ouvir sinos, sua bochecha ardeu e sua paciência se esgotou.

			Cameron simplesmente a envolveu com os braços com toda a força, e sentiu revolta quando a viu pensando que aquilo era o início de uma investida sexual. Empurrando-a até a porta, teve o cuidado de pegar o seu vestido, e então jogou a mulher e os pedaços de seda no corredor do hotel.

			Seus guinchos foram tão agudos que Cameron sentiu o rangido dos próprios dentes ao passar a tranca na porta.

			— Vou matar você! Seu porco! Canalha! Vou matá-lo por isso! Quem pensa que é? Você não é nada! Nada!

			Deixando Martine berrando e esmurrando a porta, ele foi para o banheiro, a fim de colocar algumas coisas básicas em uma maleta.

			Parece que a sua sorte acabara de dar a pior das viradas.

		


		
			Capítulo Um

			Cam usou toda a sua influência, mexeu alguns pauzinhos, implorou favores e espalhou dinheiro em várias direções. Conseguir transporte de Mônaco para a costa de Maryland, nos Estados Unidos, à uma da manhã não era nada fácil.

			Foi de carro até Nice, dirigindo feito um louco pela estrada costeira, que era alta e onde ventava muito, até chegar a uma pequena pista de pouso a partir de onde um amigo concordara em levá-lo até Paris pela módica quantia de mil dólares americanos. Em Paris, conseguiu um voo charter por metade da quantia que gastara até ali, e passou as horas sobre o Atlântico em um borrão de fadiga e medo que o corroía por dentro.

			Chegou ao Aeroporto Dulles, na Virgínia, logo depois das seis da manhã. O carro alugado já estava à espera, e ele começou a jornada até a baía de Chesapeake ainda no escuro que antecede o pré-alvorecer.

			No momento em que chegou à ponte que atravessava a baía, o sol já brilhava no alto, fazendo a água cintilar e acentuando as formas dos barcos que estavam no mar para mais um dia de pesca. Cam passara boa parte da vida velejando na baía, nos inúmeros rios e minúsculas enseadas daquele pedacinho do mundo. O homem que corria para encontrar ainda vivo lhe ensinara muito mais do que a simples noção de bombordo e estibordo. Devia a Raymond Quinn tudo o que possuía, tudo o que realizara e lhe proporcionava orgulho.

			Cam tinha treze anos e estava caminhando a passos largos em direção à desgraça quando Ray e Stella Quinn o resgataram do mundo em que vivia. Seus relatórios de delinquência juvenil já formavam um estudo completo sobre as raízes de uma vida de crimes.

			Roubo, invasão de domicílio, ingestão de álcool antes da idade permitida, gazetas constantes e fugas da escola, assalto, vandalismo, mau comportamento. Vivia do jeito que queria e, mesmo então, conseguira grandes períodos de sorte, durante os quais fugia por muito tempo sem ser encontrado. O momento de maior sorte em sua vida, porém, foi quando finalmente foi capturado.

			Era magro como um palito e ainda estava com as marcas roxas da última surra que levara do pai porque a cerveja acabara em casa. O que um pai poderia fazer, a não ser surrar o filho por isso?

			Naquela noite quente de verão, com o sangue ainda secando no rosto, Cam prometera a si mesmo que jamais voltaria para aquele trailer caindo aos pedaços onde moravam, nem para aquela vida, nem para o homem que constantemente o recebia de volta, devolvido pela sociedade. Iria para algum lugar, qualquer lugar... talvez a Califórnia, talvez o México.

			Seus sonhos eram altos, mesmo que sua visão estivesse embaçada graças a um olho roxo. Tinha cinquenta e seis dólares no bolso e mais alguns trocados em moedas, as roupas do corpo e uma atitude arrogante. Tudo o que precisava além disso, decidiu, era transporte.

			Conseguiu uma carona clandestina em um dos vagões de um trem de carga que saía de Baltimore. Não sabia direito para onde ia, mas também não se importava, contanto que fosse para longe dali. Espremido no escuro, com o corpo doendo a cada solavanco do trem nos trilhos, prometeu a si mesmo que mataria ou seria morto, mas não voltaria.

			Ao sair do trem, andando de gatinhas, sentiu cheiro de umidade e peixe, e implorou a Deus para que conseguisse arrumar comida em algum lugar. Sua barriga estava tão vazia que fazia ruídos constantes. Tonto e desorientado, começou a caminhar.

			Não havia muita coisa naquele local. Uma cidade minúscula com algumas ruas desertas no meio da noite. Barcos que se amontoavam em docas desconjuntadas. Se sua cabeça estivesse mais alerta e clara, teria considerado a hipótese de arrombar uma das lojinhas que se alinhavam diante do pequeno porto, mas isso não lhe ocorreu até ter passado por toda a cidade e se ver, de repente, contornando um lago pantanoso.

			As sombras do pântano e os sons que o cercavam lhe provocaram calafrios. O sol começava a nascer a leste, transformando aqueles terrenos baixos encharcados e as margens cobertas com grama molhada em raios de ouro. Um grande pássaro branco alçou voo, fazendo o coração de Cam quase parar de susto. Jamais vira uma garça antes, e achou que parecia gravura de um livro, um animal inventado.

			Mas as asas se abriram, majestosas, e o pássaro levantou voo rumo aos céus. Por motivos que não conseguia explicar, o jovem seguiu sua rota pelo ar ao longo de toda a margem do pântano até vê-la desaparecer por entre árvores mais densas.

			Perdera a noção de distância e direção, mas o instinto o aconselhou a se manter junto de uma pequena estrada rural, de onde poderia facilmente se esconder no mato alto ou atrás de uma árvore se um carro da polícia aparecesse.

			Queria desesperadamente achar abrigo, algum lugar onde pudesse se enroscar e dormir para afastar os golpes da fome e a náusea que sentia. À medida que o sol subia, o ar se tornava mais denso devido ao calor. Sua camisa grudou nas costas, seus pés começaram a reclamar.

			O que avistou primeiro foi o carro, um Corveta branco e bem polido, todo cheio de potência e graça, parado como um grande prêmio à luz ene­voada do amanhecer. Havia uma picape ao lado dele, muito enferrujada, amassada e ridiculamente rural comparada à sofisticação arrogante do carro.

			Cam se agachou embaixo de um luxuriante arbusto de hortênsias em flor e analisou o veículo, cheio de desejos.

			Aquele filho-da-mãe conseguiria levá-lo até o México, com certeza, e para qualquer outro lugar aonde desejasse ir. Puxa, do jeito que uma máquina daquelas era capaz de rodar, já estaria a meio caminho da fronteira antes que o dono desse por falta.

			Ajeitando-se melhor, piscou com força para clarear a visão embaçada e saiu correndo em direção à casa e ao carro. Sempre se surpreendia ao ver a forma arrumada e certinha com que algumas pessoas viviam. Em residências bonitas, com janelas pintadas, flores em volta e arbustos bem aparados no jardim. Cadeiras de balanço na varanda da frente e cortinas nas janelas. A casa lhe pareceu imensa, um palácio moderno todo branco com detalhes e molduras em azul-claro em volta das janelas.

			Deviam ser ricos, decidiu, sentindo um ressentimento estranho moer-lhe o estômago junto com a fome. Eles podiam comprar casas bonitas, carros bonitos e ter vidas bonitas. E uma parte dele, alimentada por um homem que se mantinha à base de ódio e cerveja, queria destruir e arrasar todos os arbustos decorativos, quebrar todas as vidraças limpas e brilhantes e lascar com um cinzel toda aquela madeira pintada até reduzi-la a pedaços.

			Queria atingi-los de algum modo, por terem tudo enquanto ele não tinha nada. Ao se levantar, porém, a fúria amarga foi se transformando em tontura e enjoo. Apertou a barriga, cerrando os dentes com força até que também começaram a doer, mas sua cabeça ficou mais clara.

			Deixe os canalhas ricos dormirem, pensou. Ele os aliviaria apenas do carro incrementado. O veículo não estava nem ao menos trancado, reparou, e riu debochado diante da falta de cuidado dos donos, abrindo a porta com facilidade. Uma das habilidades mais úteis que seu pai lhe ensinara foi como fazer uma ligação direta em um carro de forma rápida e silenciosa. Tal destreza calhava bem quando a maior parte do dinheiro que ganhava vinha da venda de carros roubados para oficinas de ferro-velho.

			Cam se abaixou, enfiou-se por baixo do volante e começou a trabalhar.

			— É preciso muita coragem para roubar o carro de um homem bem na porta de sua casa!

			Antes de Cam conseguir ver de onde vinha a voz e reagir, antes mesmo de conseguir xingar, dedos fortes o agarraram pelos fundilhos e o puxaram para fora. Ele esperneou muito e seu punho fechado pareceu atingir uma parede de pedra.

			Foi quando viu pela primeira vez o Poderoso Quinn. O homem era gigantesco, com pelo menos dois metros de altura e a constituição física de um atacante dos Baltimore Colts. Seu rosto castigado pelo sol era largo, com um tufo espesso de cabelos louros que já exibiam fios grisalhos. Seus olhos eram de um azul penetrante e, naquele momento, mostravam-se extremamente aborrecidos.

			Então, eles se estreitaram.

			Não foi preciso muita força para manter o garoto preso. Ele devia pesar menos de cinquenta quilos, pensou Quinn, olhando-o como se tivesse acabado de pescá-lo na baía. Seu rosto estava todo sujo e muito machucado. Um dos olhos quase não se via de tão inchado, enquanto o outro, em um tom de cinza-escuro como pedra, exibia um ar de amargura e sofrimento que nenhuma criança devia sentir. Havia sangue seco na boca, a qual, apesar disso, lançava sorrisos de escárnio.

			Pena e raiva se misturavam dentro de Quinn, mas ele manteve o garoto seguro com toda a firmeza. Aquele coelho, ele sabia, fugiria correndo dali se o soltasse.

			— Parece que acabou do lado errado da briga, filho.

			— Tira a porra dessa mão de cima de mim! Eu não tava fazendo nada!

			Ray simplesmente levantou uma sobrancelha.

			— Estava dentro do carro novo da minha mulher às sete da manhã de um sábado.

			— Tava só procurando algum trocado! Qual é a porra da importância disso?

			— Você não deve pegar o hábito de usar demais a palavra “porra” por aqui, sabia? Com o uso em excesso, ela vai acabar perdendo a imensa variedade do seu uso.

			O tom ligeiramente explicativo era muito elevado para a cabeça de Cam.

			— Escute aqui, Jack, eu só precisava de uns dois dólares em moedas. Você nem ia sentir falta deles.

			— Não, mas Stella ia sentir muita falta desse carro se você tivesse completado a ligação direta. E meu nome não é Jack, é Ray! Agora, escute: pelo meu modo de ver a situação, você tem duas escolhas. Deixe-me explicá-las... Número um: eu reboco sua bunda magra para dentro de casa e chamo a polícia. Que tal passar alguns anos em uma instituição para delinquentes juvenis feita para moleques como você?

			A pouca cor que Cam ainda tinha no rosto desapareceu por completo. Seu estômago vazio se contorceu e as palmas das mãos se cobriram de suor. Ele não suportaria ir preso. Tinha certeza de que acabaria morrendo em uma cela.

			— Já disse que não estava roubando a porcaria do carro! Ele não é automático, tem quatro marchas. Como eu ia conseguir dirigir um carro de quatro marchas?

			— Ora, ora... tenho a impressão de que se sairia muito bem fazendo isso... — Ray estufou as bochechas, considerou a situação e soltou o ar com um sopro. — Muito bem. Opção número dois...

			— Ray! O que está fazendo aí fora com esse garoto?

			Ray olhou para a varanda, onde uma mulher de cabelos ruivos desalinhados e com um robe azul muito gasto apareceu com as mãos nos quadris.

			— Estávamos apenas discutindo opções de vida. Ele estava tentando roubar o seu carro.

			— Mas o que é isso, pelo amor de Deus?!

			— Alguém andou arrancando o couro dele. Recentemente, parece.

			— Ora... — O suspiro de Stella Quinn foi tão alto que dava para ser ouvido a distância, através do gramado ainda coberto de orvalho. — Traga-o aqui pra dentro, deixe eu dar uma olhada nele. Que belo modo de começar o dia, hein? Um belo modo! Não, você volte lá para dentro, seu cachorro idiota. Grande vigia você é, que não dá nem sequer um latido quando meu carro está sendo roubado.

			— Esta é a minha esposa, Stella. — O sorriso de Ray se abriu e brilhou. — Ela acaba de lhe oferecer a opção número dois. Está com fome?

			A voz parecia estar zumbindo em seu ouvido. Um cão ladrava alegremente como se estivesse a quilômetros dali. Pássaros cantavam com som estridente, parecendo estar próximos demais do seu ouvido. O garoto sentiu a pele ficar subitamente quente e, logo em seguida, brutalmente gelada. E tudo começou a escurecer.

			— Ei, aguente firme aí, filho. Vou segurá-lo...

			Ele caiu sobre o assento preto e nem chegou a ouvir a praga que Ray soltou baixinho.

			Ao acordar, estava deitado em um colchão firme, em um quarto onde a brisa ondulava as cortinas transparentes, trazendo um perfume de flores e de água de rio. Um sentimento de humilhação e pânico surgiu nele. No momento em que tentou se sentar na cama, sentiu mãos decididas que o obrigavam a continuar deitado.

			— Fique quieto por mais um minuto...

			O garoto viu o rosto comprido e magro da mulher que se debruçava sobre ele, apertando-o e cutucando. Havia milhares de sardas douradas naquele rosto, o que, por algum motivo, o deixou fascinado. Os olhos da mulher eram verde-escuros e, naquele instante, estavam franzidos. Sua boca permanecia fechada, formando uma linha fina e séria. Ela prendera o cabelo todo para trás e tinha um leve cheiro de pó-de-arroz.

			Cam reparou, de repente, que tinham tirado as suas roupas, deixando-o só com as cuecas surradas. A humilhação e o pânico explodiram.

			— Afaste-se de mim agora mesmo! — Sua voz saiu como um grasnado aterrorizado, e isso o enfureceu.

			— Relaxe, vamos, relaxe... eu sou médica. Olhe para mim. — Stella chegou o rosto mais perto dele. — Olhe para mim agora. Diga-me o seu nome.

			Seu coração martelou no peito.

			— John — respondeu ele.

			— E o sobrenome é Smith, imagino, para parecer bem comum — disse ela, em tom seco. — Bem, se tem presença de espírito para mentir, é porque não está assim tão mal. — Acendendo uma pequena lanterna em seu olho, resmungou: — Diria que teve uma pequena concussão na cabeça. Quantas vezes você já desmaiou depois de ter apanhado?

			— Essa foi a primeira vez. — Ele sentiu que a cor voltava ao seu rosto diante do olhar de Stella, que nem piscava, e fez força para não se mostrar envergonhado. — Acho que foi a primeira. Não tenho certeza. Agora preciso ir embora.

			— Sim, precisa mesmo. Para o hospital.

			— Não! — O terror foi tão grande que lhe deu forças para agarrar o braço dela antes que se levantasse. Se acabasse no hospital, haveria perguntas. Com as perguntas, viriam os tiras. Depois dos tiras, chegariam as assistentes sociais. E assim, de algum modo, antes que se desse conta, acabaria de volta naquele trailer que fedia a mijo e cerveja na companhia de um homem que adorava descontar sua raiva socando um menino que tinha a metade do seu tamanho. — Não vou para hospital nenhum! Não vou! Olhe, entregue minhas roupas. Tenho um pouco de dinheiro comigo. Vou lhe pagar por todo esse trabalho. Tenho que ir. Agora.

			Ela tornou a suspirar e perguntou:

			— Diga-me o seu nome. O seu nome verdadeiro.

			— Cam... Cameron.

			— Cam, quem fez isso com você?

			— Eu não...

			— Não minta para mim! — disse ela com rispidez.

			E ele não conseguiu mentir. Seu medo era imenso, e sua cabeça estava começando a latejar de forma tão terrível que mal conseguiu evitar um choramingo.

			— Meu pai.

			— Por quê?

			— Porque ele gosta de me bater.

			Stella pressionou os dedos de encontro aos olhos, a seguir abaixou as mãos e olhou para fora da janela. Podia ver a água, azul como no verão, as árvores cheias de folhas, e o céu, lindo e sem nuvens. E em um mundo tão bonito como aquele, pensou, havia pais que batiam nos filhos porque gostavam de fazer isso. Porque podiam. Simplesmente porque os filhos estavam ali, diante deles.

			— Tudo bem, vamos dar um passo de cada vez. Você estava tonto... sentiu a visão turva?

			Desconfiado, Cam fez que sim com a cabeça, respondendo:

			— Um pouco, talvez. Mas é que não como nada há algum tempo.

			— Ray está lá embaixo, cuidando disso. É melhor na cozinha do que eu. Suas costelas estão cheias de equimoses, mas não estão quebradas. O olho é que está em pior estado — murmurou, tocando no inchaço com todo o cuidado. — Podemos tratar dele aqui mesmo. Vamos limpar você, tornar a examiná-lo e ver como reage. Eu sou médica — repetiu, e sorriu enquanto a mão, com um frescor maravilhoso, arrumou-lhe o cabelo para trás da orelha. — Sou pediatra.

			— Isso é médico de crianças.

			— E você ainda está dentro da minha área, garotão... Se eu não gostar de como está reagindo, vou levá-lo para tirar algumas radiografias. — E pegou um antisséptico dentro da maleta. — Isso vai arder um pouco.

			Ele se encolheu todo e sugou o ar quando ela começou a tratar do seu rosto.

			— Por que está fazendo isso? — perguntou ele.

			Ela não se aguentou. Com a mão livre, passou os dedos nos cabelos pretos do garoto, penteando-os para trás, e respondendo:

			— Porque eu gosto.

			Os Quinn ficaram com ele. Foi simples assim, Cam lembrava agora. Ou pelo menos foi como lhe pareceu na época. Ele não compreendeu totalmente, até muitos anos mais tarde, o quanto de trabalho, esforço e dinheiro eles haviam investido nele, primeiro se oferecendo para abrigá-lo e, mais tarde, adotando-o. Eles lhe deram sua casa, seu nome e tudo o que ele tinha de valor na vida.

			Perderam Stella havia quase oito anos, para um câncer que se infiltrara em metástases pelo seu corpo, consumindo-o por completo. Um pouco da luz se fora quando ela desapareceu da linda casa nos arredores da pequena cidade de St. Christopher, que ficava às margens da baía. Uma parte da luz se apagara também em Ray, em Cam e nos outros dois meninos perdidos que eles haviam transformado em filhos.

			Cam seguiu a carreira esportiva, e disputava corridas. Qualquer tipo de corrida, em qualquer lugar. Agora corria para casa, a fim de encontrar o único homem que considerara como pai.

			Já estivera naquele hospital inúmeras vezes. Antes, quando sua mãe fazia parte da equipe, e depois, quando estivera internada em tratamento contra a doença que a levara.

			E era ali que entrava naquele momento, agitado e em pânico, perguntando por Raymond Quinn na recepção.

			— Ele está no CTI. Apenas a família pode visitá-lo.

			— Sou filho dele. — Cameron se virou e foi direto para o elevador. Não precisava que lhe informassem o andar. Conhecia o prédio muito bem.

			Viu Phillip assim que as portas se abriram, já no andar do CTI.

			— Qual o estado dele?

			Phillip entregou-lhe um dos dois copos de café que segurava. Seu rosto estava pálido de cansaço, seus cabelos normalmente muito bem cortados e penteados estavam com pontas e tufos que se eriçavam por causa das mãos que passava constantemente por ele. Seu rosto comprido e com ar angelical estava com um aspecto rude devido à barba por fazer, e seus olhos castanhos muito claros com tons dourados estavam com gran­des olheiras.

			— Não tinha certeza de que você conseguiria chegar a tempo. Ele está muito mal, Cam. Puxa, eu preciso me sentar por alguns instantes...

			Foram para uma pequena sala de descanso para visitantes, onde Phillip se largou sobre uma poltrona. Uma lata de Coca-Cola que estava no bolso do seu terno bem cortado fez um barulho metálico. Por um instante, ele olhou sem expressão para o movimentado programa que passava na tevê.

			— O que aconteceu? — quis saber Cam. — Onde ele está? O que os médicos falaram?

			— Ele estava voltando para casa, vindo de Baltimore. Pelo menos Ethan acha que ele tinha ido a Baltimore por algum motivo. Bateu de frente em um poste. De frente, Cam. — Pressionou a palma da mão sobre o coração, pois ele parecia doer todas as vezes que imaginava a cena. — Os médicos acham que ele pode ter sofrido um infarto ou um derrame, e perdeu o controle do carro, mas ainda não têm certeza. Estava em altíssima velocidade.

			Phillip precisou fechar os olhos, o estômago continuava tentando saltar-lhe pela garganta.

			— Altíssima velocidade — repetiu. — Levaram quase uma hora para conseguir arrancá-lo das ferragens. Quase uma hora! Os paramédicos disseram que ele apresentava momentos de consciência, ficava acordando e desmaiando. Aconteceu a uns quatro quilômetros daqui.

			Lembrando-se da lata em seu bolso, Phillip a abriu e bebeu. Parecia estar tentando bloquear a imagem do acidente e tirá-la da cabeça, concentrando-se no agora e no que aconteceria em seguida.

			— Conseguiram localizar Ethan bem depressa — continuou. — Quando chegou aqui para ver papai, ele já estava na cirurgia. Está em coma agora. — Olhou para cima e encontrou os olhos do irmão. — Os médicos acham que não vai sobreviver.

			— Isso é papo furado! Ele é forte como um touro!

			— Eles falaram... — Phillip tornou a fechar os olhos. Sua cabeça parecia vazia e ele tinha que buscar cada pensamento lá no fundo — ...que foi um trauma generalizado, com dano cerebral e ferimentos internos. Ele está sendo mantido vivo sob a ação de aparelhos. O cirurgião... ele... papai se registrou como doador de órgãos.

			— E daí? Foda-se a doação de órgãos! — A voz de Cam era baixa e furiosa.

			— E acha que quero pensar nessa possibilidade? — Phillip se levantou, mostrando-se um homem muito alto e esguio, vestindo um terno caríssimo todo amarrotado. — Eles me disseram que é questão de horas. As máquinas estão fazendo com que ele respire. Que droga, Cam, você sabe como a mamãe e o papai conversaram a respeito disso quando ela ficou doente. Nenhuma medida extrema artificial! Eles assinaram um documento legal afirmando que não queriam continuar vivendo se para isso dependessem de aparelhos. Estamos ignorando o fato só porque... só porque... não conseguimos agir de outra forma.

			— Você quer desligar o plugue? — Cam se aproximou de Phillip e o agarrou pela blusa. — Você quer desligar a porcaria do plugue dele?

			Cansado e com o coração despedaçado, Phillip balançou a cabeça.

			— Não, preferia cortar minha mão a ter que fazer isso. Não quero perdê-lo também. É melhor você ir até lá e vê-lo por si mesmo.

			Ele se virou e seguiu na frente do irmão de criação através do corredor, onde o cheiro da desesperança não conseguia ser disfarçado pelos antissépticos. Atravessaram portas duplas, passaram pelo balcão das enfermeiras e seguiram por salas com painéis de vidro que exibiam máquinas que apitavam e nas quais a esperança insistia em se agarrar.

			Ethan estava sentado em uma cadeira ao lado da cama quando eles entraram. A mão grande e calosa passava por entre as grades da cama e cobria a de Ray. Seu corpo alto e magro estava curvado, como se estivesse falando baixinho com o homem inconsciente na cama. Levantou-se lentamente e, com os olhos cercados de manchas escuras pela falta de sono, avaliou Cam.

			— Então você resolveu aparecer. Unir-se ao bando.

			— Vim o mais rápido que pude. — Cam não queria admitir o que acontecera, recusava-se a acreditar. O homem, o velho assustadoramente frágil deitado na cama estreita, era o seu pai. Ray Quinn era imenso, forte, invencível. Mas aquele homem ali parecia menor, encolhido, e estava pálido e imóvel como se estivesse morto.

			— Papai. — Foi até a lateral da cama e se inclinou para junto dele. — É o Cam... estou aqui! — Esperou, certo de que, de algum modo, essa informação bastaria para que os olhos do pai se abrissem e piscassem de forma brincalhona.

			Mas não houve movimento algum e nenhum som, a não ser o bipe monótono das máquinas.

			— Quero falar com o médico dele.

			— É o Garcia. — Ethan esfregou as mãos no rosto e passou-as pelos cabelos desbotados pelo sol. — Aquele neurocirurgião que mamãe costumava chamar de Mãos Mágicas. A enfermeira vai chamá-lo.

			Cam endireitou o corpo e, pela primeira vez, reparou no garoto todo encolhido e adormecido em uma poltrona no canto do quarto.

			— Quem é aquele menino?

			— O último dos garotos perdidos de Quinn — explicou Ethan, conseguindo sorrir de leve. Normalmente isso teria amenizado as linhas do seu rosto sério e aquecido os pacientes olhos azuis. — Papai chegou a comentar a respeito dele com você, não chegou? Seth é o seu nome. Papai o trouxe para casa há uns três meses. — Ia falar mais alguma coisa, mas percebeu o olhar de advertência de Phillip e parou. — A gente fala sobre isso mais tarde.

			Phillip se posicionou aos pés da cama, balançando para a frente e para trás sobre os calcanhares.

			— E, como estavam as coisas em Monte Carlo? — Diante do olhar sem expressão de Cam, levantou os ombros; um gesto que todos eles usavam em lugar de palavras. — A enfermeira falou que devíamos continuar conversando normalmente com ele, e entre nós. Disse que talvez ele possa ouvir, eles não sabem direito, ainda não têm certeza.

			— Correu tudo bem por lá. — Cam se sentou e repetiu o gesto de Ethan ao alcançar a mão de Ray através da grade protetora da cama. Como a mão estava muito mole e sem vida, ele a apertou de leve, estimulando-a a apertar a sua de volta. — Ganhei uma bolada no cassino e estava na minha suíte com uma modelo francesa muito quente quando o fax de vocês chegou. — Virou o rosto na direção de Ray e se dirigiu diretamente a ele: — Você devia tê-la visto, pai, ela era incrível! Tinha pernas tão compridas que pareciam ir até as orelhas, e seios maravilhosos, esculpidos à mão.

			— E tinha um rosto? — perguntou Ethan, de forma seca.

			— Um que combinava em tudo com o corpo. Garanto a vocês, ela era de arrasar! Quando avisei que tinha que ir embora às pressas, ficou meio revoltada. — E mostrou as marcas em seu rosto, no lugar em que ela o arranhara. — Tive que expulsá-la para o meio do corredor do hotel antes que me rasgasse em tiras. Ainda bem que me lembrei de jogar o vestido dela logo em seguida.

			— Ela estava nua? — Phillip quis saber.

			— Como Eva.

			Phillip sorriu a princípio, mas depois soltou a primeira gargalhada em quase vinte e quatro horas.

			— Puxa, isso eu quero ouvir em detalhes. — E colocou a mão sobre os pés cobertos de Ray, necessitando de uma conexão. — Ele também vai adorar essa história!

			No canto, numa poltrona, Seth fingia dormir. Ouvira Cam entrar. ­Sabia quem ele era. Ray falava muito dele. Tinha dois álbuns de recortes, gordos de tantas notícias, reportagens, artigos e fotos das suas corridas e conquistas.

			Cam não parecia tão durão, invencível e importante naquele momento, Seth decidiu. Parecia doente, pálido e com os olhos fundos. Já havia criado em sua cabeça uma imagem própria de como seria Cameron Quinn.

			De Ethan ele gostava muito, embora fosse um sujeito que o punha para trabalhar pesado sempre que iam pescar ostras e mariscos juntos. Não ficava dando esporro o tempo todo, e nem uma vez o agredira, mesmo quando Seth dera algumas mancadas no trabalho. Além disso, combinava direitinho com a imagem que um menino de dez anos como Seth fazia de um pescador.

			Tinha a pele ressecada e áspera, era muito bronzeado, com cabelos encaracolados castanhos, cheios de pontas louras queimadas pelo sol, músculos fortes e fala arrastada. É... Seth gostava muito dele.

			Em Phillip não se ligava muito. Normalmente aparecia todo arrumado, limpo e bem vestido. Seth imaginava que o cara tinha uns seis milhões de gravatas, embora não conseguisse imaginar por que um homem precisaria de uma só que fosse. Phillip, porém, tinha uma espécie de emprego sofisticado em uma firma elegante em Baltimore. Trabalhava com propaganda. Bolava ideias para vender coisas para as pessoas, coisas das quais elas provavelmente nem precisavam.

			Seth via aquilo como uma maneira bem interessante de enganar otários.

			E agora, Cam... Ele gostava dos holofotes, vivia no limite e corria todos os riscos. Não, não parecia assim tão durão, nem tão implacável.

			Nesse instante, Cam virou a cabeça. Seus olhos se grudaram nos de Seth e ficaram parados ali, sem piscar, profundos e diretos, até o menino sentir o estômago se contorcer. Para escapar daquilo, simplesmente fechou os olhos e tentou se imaginar de volta à casa na beira d’água, jogando gravetos para o desajeitado cão que Ray batizara de Bobalhão.

			Percebendo que o garoto estava acordado e sentira o seu olhar, Cam continuou a avaliá-lo. Era um menino bonito, decidiu, com uma grande quantidade de cabelos despenteados, louro-claros, e um corpo que já começava a adquirir contornos masculinos. A julgar pelo tamanho dos pés, transformaria-se em um varapau antes mesmo de acabar de crescer. Tinha um queixo protuberante que indicava arrogância, e uma boca que formava um biquinho. Ali, fingindo que dormia, conseguia parecer tão inofensivo quanto um cachorrinho, e também charmoso.

			Os olhos, porém... Cam percebera algo que transmitia cautela animal neles. Ele próprio já vira aquele olhar demasiadas vezes no espelho. Não conseguira identificar a cor, mas pareciam sombrios. Azul-escuros ou castanhos, imaginou.

			— Não devíamos levar o garoto para algum outro lugar?

			Ethan olhou para trás, dizendo:

			— Não, ele está bem aqui. Não temos ninguém com quem deixá-lo, de qualquer jeito. Se ficasse em casa sozinho, acabaria arrumando encrencas.

			Cam deu de ombros, olhou para o outro lado e se esqueceu do menino.

			— Quero falar com Garcia. Eles já devem ter os resultados dos exames ou algo desse tipo. Papai sabe dirigir como um profissional, e se não teve um infarto ou um derrame... — Parou de falar, repentinamente. Era demais imaginar aquilo. — Precisamos saber ao certo. Ficar andando aqui de um lado para outro não está ajudando muito.

			— Você precisa fazer alguma coisa para espairecer — disse Ethan, com a voz suave demais, demonstrando que segurava uma explosão de raiva. — Vá até lá e agite isso... o fato de estar aqui já conta muito. — Olhou para o irmão através do corpo inconsciente de Ray. — Foi sempre o que contou para ele.

			— Algumas pessoas não planejam passar a vida escavando a lama em busca de ostras e mariscos, nem verificando armações de arame para pegar caranguejos! — reagiu Cam. — Ele nos ofereceu a chance de construirmos nossas vidas e esperava que fizéssemos delas o que bem quiséssemos.

			— E você fez da sua o que bem quis.

			— Todos fizemos — argumentou Phillip. — Se havia algo de errado com papai nos últimos meses, Ethan, você devia ter nos contado.

			— Mas que diabos, como que eu podia saber se havia algo de errado com ele? — Ele realmente desconfiara de alguma coisa, só que não conseguira tocar no assunto e deixara tudo correr... isso o consumia agora, enquanto ficava sentado ali, ouvindo as máquinas que mantinham o pai respirando.

			— Você podia saber sim, porque estava aqui! — disse-lhe Cam.

			— Sim, eu estava aqui, e vocês não... durante anos.

			— Quer dizer que se eu tivesse ficado aqui em St. Chris ele não teria se arrebentado em uma droga de poste? É isso aí... — Cam passou as mãos pelos cabelos — Isso faz mesmo muito sentido!

			— Se vocês estivessem por perto... se qualquer um dos dois estivesse, ele não tentaria fazer tantas coisas por conta própria. Toda vez que eu aparecia ele estava no alto da porcaria de uma escada, empurrando um carrinho de mão ou pintando um barco. Continuava a dar aulas três vezes por semana na universidade, servindo de tutor, corrigindo provas e trabalhos... e já está com quase setenta anos, pelo amor de Deus!

			— Ele tem só sessenta e sete! — Phillip sentiu um calafrio lhe percorrer a espinha e agarrar-lhe o pescoço. — E sempre foi tão saudável quanto um cavalo.

			— Não ultimamente... nos últimos tempos ele já não andava assim tão bem. Vinha perdendo peso, parecia cansado e acabado. Você mesmo viu, com os próprios olhos.

			— Certo, certo. — Phillip passou as mãos no rosto, sentindo a aspereza da barba por fazer. — Então, talvez ele devesse diminuir um pouco o ritmo. Pegar mais esse garoto para criar provavelmente foi demais para ele, mas não houve jeito de dissuadi-lo da ideia.

			— Sempre discutindo vocês três!

			A voz fraca e arrastada fez com que os três homens dessem um pulo e ficassem alertas.

			— Papai! — Ethan foi o primeiro a se inclinar na direção dele, com o coração martelando dentro do peito.

			— Vou chamar o médico — reagiu Phillip.

			— Não. Fique — murmurou Ray antes de Phillip sair correndo do quarto. Para Ray, aquele rápido retorno à vida era um esforço tremendo, mesmo que só por alguns minutos. Sentiu que tinha não mais do que poucos minutos. Seu corpo e sua mente já pareciam coisas separadas uma da outra, embora ainda conseguisse sentir a pressão amorosa de mãos sobre as suas, ouvir o som das vozes dos filhos, bem como sentir o medo e a revolta nelas.

			Sentia-se cansado, ah, muito cansado... e queria Stella. Antes de partir, porém, precisava desempenhar uma última tarefa.

			— Escutem aqui... — Cada pálpebra parecia pesar vários quilos, mas fez força para mantê-las abertas e lutou para colocar os olhos em foco. Seus filhos, pensou então, três maravilhosos presentes do destino. Fizera o melhor que podia por eles, tentando lhes ensinar como se tornar homens bons. Agora, precisava deles para mais uma coisa. Precisava que se mantivessem unidos, mesmo sem ele, para cuidarem do garoto.

			— O menino... —Até mesmo as palavras pareciam pesar. Faziam-no franzir os olhos para conseguir levá-las da mente para os lábios. — O menino é meu. E agora vai ser de vocês. Fiquem com ele! Não importa o que aconteça, cuidem dele. Cam... você vai conseguir compreendê-lo melhor. — A mão grande, no passado tão forte e cheia de vida, tentava desesperadamente apertar os dedos de Cam. — Quero que me deem a sua palavra!

			— Tomaremos conta dele. — Naquele momento, Cam teria prometido a lua e as estrelas. — Vamos tomar conta dele até o senhor ficar bem novamente, pai.

			— Ethan... — ofegante, Ray sugou um pouco mais do ar pelo respirador artificial. — Ele vai precisar da sua paciência, do seu bom coração. Você é bom para trabalhar na água por causa disso.

			— Não se preocupe com Seth. Tomaremos conta dele.

			— Phillip...

			— Estou aqui. — E chegou mais perto, abaixando a cabeça. — Estamos todos aqui.

			— Você tem uma cabeça boa, vai conseguir fazer com que tudo se ajeite e se encaixe para funcionar. Não deixem o garoto ser levado. Vocês são irmãos. Lembrem-se sempre de que são irmãos! Tenho tanto orgulho de vocês... de todos vocês. Os Quinn... — Sorriu ligeiramente e parou de tentar lutar. — Precisam deixar que eu me vá agora.

			— Vou buscar o médico! — Em pânico, Phillip correu para fora do quarto enquanto Cam e Ethan tentavam trazer o pai de volta à consciência.

			Ninguém reparou no menino que continuava encolhido na poltrona, com os olhos fechados com toda a força para evitar que lágrimas quentes escorressem.

		


		
			Capítulo Dois

			Eles vieram sozinhos e em bandos para velar e enterrar Ray Quinn. Ele fora mais do que um simples residente no pontinho do mapa conhecido como St. Christopher. Fora professor, amigo e confidente. Nos anos em que as ostras andavam escassas, ajudava a organizar campanhas para angariar fundos ou então arrumava, de uma hora para outra, dezenas de bicos e serviços que precisavam ser executados, a fim de sustentar os pescadores de água doce durante os invernos mais rigorosos.

			Se algum estudante estava com dificuldade na matéria, Ray sempre abria uma brecha em sua agenda para lhe oferecer uma aula particular. Suas aulas de Literatura na universidade estavam sempre lotadas, e era muito difícil alguém se esquecer do Professor Quinn.

			Ele acreditava na força da comunidade, e essa fé havia sido não apenas forte, mas ágil. Tivera o mais vital dos dotes humanitários: o de tocar e melhorar a vida das pessoas.

			Criara três meninos que ninguém queria e os transformara em homens.

			Todos cobriram seu túmulo com flores e lágrimas. Assim, quando os sussurros e as especulações começaram a surgir, eram quase sempre caladas e sufocadas rapidamente. Poucos estavam dispostos a ouvir qualquer fofoca que refletisse mal na imagem de Ray Quinn. Ou pelo menos era o que falavam, mesmo quando as orelhas se virassem para ouvir melhor os murmúrios.

			Escândalos sexuais, adultério, uma criança ilegítima... suicídio...

			Ridículo! Impossível! A maioria reagia assim, de coração. Outros, no entanto, inclinavam-se um pouco mais para ouvir melhor e pegar cada sussurro, franzir as sobrancelhas e passar a história adiante nos ouvidos de alguém.

			Cam não ouviu nenhum dos rumores. Seu pesar era tão grande, tão monstruoso, que mal conseguia ouvir os próprios pensamentos sombrios. Quando sua mãe morrera, fora capaz de lidar com aquilo. Já estava preparado para o momento quando tudo aconteceu. Havia testemunhado seu sofrimento por muito tempo e a vira rezar para que aquilo tivesse um fim. A perda de agora, porém, fora muito rápida, muito arbitrária, e não havia câncer algum sobre o qual jogar a culpa.

			Havia pessoas demais na casa, pessoas que desejavam oferecer condolências ou compartilhar lembranças. Cam não queria saber das lembranças, não conseguiria encará-las até lidar com as próprias recordações.

			Sentou-se sozinho na doca que ele mesmo ajudara Ray a consertar pelo menos uma dezena de vezes no decorrer dos anos. Ao lado dele estava a linda corveta de vinte e quatro pés na qual toda a família velejara inúmeras vezes. Ainda se lembrava do primeiro passeio por aquelas águas, para o qual Ray o levara em um pequeno veleiro de um só mastro, todo de alumínio, e que pareceu a Cam pouco maior que um barquinho entalhado em cortiça.

			Lembrou-se da paciência com que Ray o ensinara a velejar, a manejar o cordame e a direcionar a embarcação. A emoção, recordava naquele instante, da primeira vez em que o deixara manejar o leme sozinho.

			Fora uma experiência capaz de modificar toda a existência de um menino que crescera largado, vagando por ruas suspeitas: todo aquele ar salgado no rosto, o vento chicoteando a vela branca, a vertigem e a sensação de liberdade em deslizar velozmente sobre as águas espelhadas. Acima de tudo, porém, foi a confiança que Ray demonstrou em Cam. Tome, ele dissera, entregando-lhe a direção do barco. Veja o que consegue fazer com ele.

			Talvez tivesse sido naquele instante, naquela tarde um pouco enevoada, quando as folhas estavam verdes e exuberantes e o sol era já uma bola branca por trás da bruma, que Ray conseguira transformar o garoto no homem que era hoje.

			E fizera isso apenas com um sorriso.

			Cam ouviu os passos lentos sobre a doca, mas não se virou. Continuou olhando para a água enquanto Phillip chegava e se colocava ao lado dele.

			— A maior parte do pessoal já foi embora.

			— Que bom!

			— Eles vieram por papai... — Phillip enfiou as mãos nos bolsos. — Ele teria gostado disso.

			— É. — Cansado, Cam apertou os olhos com os dedos e os deixou escorregar pelo rosto. — Sim, ele teria gostado. Saí porque acabei com todo o repertório de coisas para dizer às pessoas, e também não sabia como dizê-las.

			— É. — Embora ganhasse a vida imaginando palavras e frases criativas e inteligentes, Phillip compreendia perfeitamente o sentimento. Ficou alguns instantes curtindo o silêncio. A brisa que vinha da água estava um pouco forte, o que era um alívio depois de enfrentar a casa entulhada de gente, quente demais devido ao calor de muitos corpos juntos. — Grace está limpando a cozinha, e Seth está lhe dando uma mãozinha. Acho que ele gosta dela.

			— Ela está com uma boa aparência. — Cam tentava afastar a mente daquilo e pensar em outra coisa. Qualquer coisa. — É difícil imaginá-la já com uma filhinha. Ela se divorciou, não foi?

			— Sim, há um ou dois anos. O cara se mandou pouco antes da gracinha da Aubrey nascer. — Phillip soprou o ar entre os dentes. — Temos coisas para resolver, Cam.

			Cam reconhecia o irmão só pelo tom das palavras, e o tom na voz de Phillip queria dizer que era hora de tratar de negócios. Uma espécie de ressentimento começou a borbulhar dentro dele.

			— Estava pensando em dar uma velejada. O vento está muito bom hoje — disse Cam.

			— Você pode velejar mais tarde.

			— E posso velejar agora! — Cam virou o rosto para o irmão, com ar afável.

			— Está correndo um boato por aí... as pessoas estão falando que papai cometeu suicídio.

			O rosto de Cam ficou sem expressão por um instante, e então se encheu de fúria em estado bruto.

			— Que porra é essa que você está dizendo? — Quis saber enquanto se colocava de pé com um pulo.

			Ah, pensou Phillip, com uma satisfação sombria, agora consegui prender a sua atenção.

			— Estão especulando que ele se jogou de propósito contra o poste.

			— Isso é mentira pura, papo furado! Quem, diabos, está falando isso?

			— Está rolando por aí, e um pouco da história está criando raízes. Tem a ver com Seth.

			— Como isso tem a ver com Seth? — Cam começou a andar de um lado para outro, com passos largos e furiosos, ao longo da estreita doca. — O que foi? Acham que ele estava maluco por ter mais um garoto para criar? Porra, então ele era louco por ter pegado qualquer um de nós, e o que isso tem a ver com o acidente?

			— Corre um papo por aí... as pessoas estão falando que Seth é filho dele, de verdade... de sangue.

			— Mas a mamãe não podia ter filhos — argumentou Cam, parando de repente.

			— Sei disso.

			— Está dizendo que ele a traiu, então? —A fúria batia em seu peito como martelo sobre aço. — Está dizendo que papai saiu por aí com outra mulher e arrumou um filho? Por Deus, Phillip!

			— Não estou dizendo nada disso!

			Cam chegou mais perto do irmão até ficarem cara a cara.

			— Então, o que está dizendo?

			— Estou apenas contando o que ouvi as pessoas comentarem — disse Phillip, sem se abalar —, a fim de podermos lidar com o caso.

			— Se você tivesse coragem, teria dado um soco e colocado a nocaute a pessoa que disse isso com sua boca suja e mentirosa.

			— É o que parece que está querendo fazer comigo agora. Essa é a sua forma de lidar com as coisas? Ficar dando porrada nelas até que o problema desapareça? — Com o próprio sangue começando a ferver, Phillip deu um empurrão em Cam. — Ele era meu pai também, droga! Você foi o primeiro, mas não o único!

			— Então por que não o defendeu, Phillip, em vez de ficar ouvindo todo esse lixo? Estava com medo de sujar suas mãozinhas? Estragar suas unhas? Se não fosse tão maricas, teria...

			O punho de Phillip se levantou e atingiu o maxilar de Cam com força e precisão, um soco forte o bastante para atirar a cabeça de Cam para trás e fazê-lo cambalear ligeiramente. Ele, porém, recuperou o equilíbrio bem depressa. Com olhos sombrios e sedentos, sacudiu a cabeça, chamando:

			— Bem, então venha, pode vir.

			Com o sangue borbulhando na cabeça, Phillip começou a tirar o paletó, olhando para Cam. O ataque veio de modo inesperado e por trás. Mal teve tempo de xingar e entender o que acontecera, antes de voar por cima da doca e cair dentro d’água.

			Phillip voltou à superfície e afastou o cabelo molhado da frente dos olhos.

			— Filho-da-mãe. Seu filho-da-mãe!

			Ethan estava com os polegares enfiados nos bolsos da frente da calça e avaliava seu irmão, que espalhava água lentamente em volta de si.

			— Esfrie a cabeça — sugeriu com suavidade.

			— Esse terno é um Hugo Boss. — Phillip argumentou; enquanto voltava lentamente na direção da doca.

			— Isso não significa porra nenhuma para mim. — Ethan olhou para Cam. — Para você significa alguma coisa?

			— Significa sim. Significa que ele vai ter uma despesa gigantesca para mandar lavar a roupa a seco.

			— E você também — disse Ethan, empurrando Cam de cima da doca, atirando-o na água. — Essa não é a hora nem o lugar para vocês ficarem brincando de socar um a cara do outro. Portanto, quando rebocarem suas bundas molhadas daí e se secarem, vamos poder conversar direito. Mandei Seth ficar algum tempo com Grace.

			Com os olhos apertados, Cam penteou os cabelos para trás com os dedos.

			— Então, de uma hora para outra, você resolveu assumir o controle da situação?

			— Parece que fui o único que conseguiu ficar com a cabeça fora d’água. — Dizendo isso, Ethan se virou e caminhou lentamente de volta para casa.

			Juntos, Cam e Phillip agarraram a ponta da doca. Trocaram um olhar longo e duro, antes de Cam finalmente suspirar e dizer:

			— A gente joga ele dentro d’água mais tarde.

			Aceitando as desculpas do irmão, Phillip assentiu. Fez um esforço e se elevou sobre a borda da doca, sentando-se e começando a arrancar a gravata de seda arruinada.

			— Eu o amava também. Tanto quanto você. Tanto quanto qualquer um de nós era capaz.

			— É. — Cam começou a tirar os sapatos. — Não suporto isso! — Era uma coisa difícil de admitir, ainda mais vinda de um homem que esco­lhera viver continuamente no limite. — Não queria estar aqui hoje. Não queria estar aqui para testemunhar o momento em que o colocaram debaixo da terra.

			— Você conseguiu estar com papai antes da sua morte. Era tudo o que importava para ele.

			Cam tirou as meias, a gravata, o paletó e sentiu o vento gelado do início de primavera.

			— Quem contou a você sobre esses boatos? Quem anda dizendo essas coisas sobre o papai?

			— Grace. Ela tem ouvido comentários a respeito e achou que era melhor que soubéssemos o que o povo anda falando. Contou a mim e a Ethan hoje de manhã... e chorou muito. — Phillip levantou a sobrancelha. — Continua achando que eu devia ter dado um soco nela e a nocauteado?

			Cam atirou os sapatos destruídos sobre o gramado.

			— Quero saber quem começou a espalhar esses boatos e por quê.

			— Já olhou para Seth, Cam?

			O vento começava a atingir os seus ossos. Por isso, começou a tremer.

			— É claro que já olhei para ele — Cam disse e se virou, começando a caminhar em direção à casa.

			— Então, olhe com mais atenção — murmurou Phillip.

			Quando Cam entrou na cozinha, vinte minutos depois, aquecido e seco, usando um jeans e um suéter, Ethan já estava com o café e o uísque prontos.

			Era uma cozinha ampla, para uma família numerosa, com uma comprida mesa no centro. As bancadas brancas mostravam sinais de envelhecimento, com arranhões e rachaduras devido ao uso constante. Alguns anos antes, houve planos de trocar o antigo fogão. Então, Stella caiu doente e isso representou o fim daquela ideia.

			Sobre a mesa havia uma tigela rasa para colocar frutas que Ethan fizera em uma oficina de artesanato quando ainda estava no ensino médio. Ela continuava lá desde o dia em que ele a trouxera para casa, mas vivia cheia de cartas, bilhetes e miudezas domésticas, em vez de exibir as frutas para as quais fora projetada. Três janelas largas, sem cortinas, enfileiravam-se na parede dos fundos, dando à cozinha uma linda vista do quintal e da bela superfície da água um pouco além.

			As portas dos armários eram de madeira com vidro no centro, e os pratos dentro deles eram de louça branca e simples, meticulosamente arrumados, como também era, Cam refletiu, o conteúdo de todas as gavetas. Stella insistira naquilo. Quando queria uma colher, por Deus, ela não aceitava ficar procurando por ela.

			A geladeira estava coberta de fotos e recortes de jornais, notas, cartões-postais, desenhos infantis, todos afixados ao acaso por ímãs coloridos.

			Cam sentiu um nó dentro do peito ao entrar naquele lugar e saber que seus pais jamais estariam novamente ali com ele.

			— Fiz um café bem forte — comentou Ethan. — O uísque também é dos bons. Podem escolher.

			— Fico com os dois. — Cam despejou a bebida quente em uma caneca, acrescentando uma dose de Johnnie Walker, e então se sentou. — Também está com vontade de me dar um soco?

			— Estava. Pode ser que a vontade volte. — Ethan resolveu que queria seu uísque puro e sem gelo, e se serviu de uma dose dupla. — No momento não estou com vontade de atacar você. — Ele se colocou diante da janela, olhando para fora, com o uísque intocado na mão. — Talvez eu continue achando que você devia ter estado mais aqui nos últimos anos. Talvez você não tivesse condições ou oportunidade para fazer isso. Agora nada disso importa...

			— Não sou um pescador, Ethan. Trabalho naquilo que sou bom. Era isso o que esperavam de mim.

			— É. — Ethan não conseguia imaginar a necessidade que Cam sempre demonstrara ter de fugir para longe do lugar que era seu lar, seu santuário. O lugar que representava o amor. Mas não havia motivos para questionar isso, nem para guardar ressentimentos. E nem, admitiu ele, procurar culpados. — A casa está precisando de reparos.

			— Eu notei.

			— Eu devia ter arrumado mais tempo para aparecer por aqui e ajeitar as coisas. A gente sempre acha que vai sobrar muito tempo para fazer isso, e então descobre que não sobrou nenhum. A escada dos fundos está toda podre, precisa ser consertada. Eu vivia planejando fazer isso. — E, ao ver Phillip entrar na cozinha, avisou: — Grace vai ter que trabalhar hoje à noite, e não pode tomar conta de Seth por mais de algumas horas. Pode contar toda a história para Cam, Phillip. Se eu fizer isso, vou levar um tempão.

			— Tudo bem. — Phillip se serviu de café e deixou o uísque de lado. Em vez de se sentar, preferiu se encostar a uma das bancadas. — Parece que uma mulher veio ver o papai, há alguns meses. Foi até a universidade e causou alguns problemas por lá, mas ninguém ligou muito para ela na ocasião.

			— Que tipo de problemas?

			— Criou uma cena na sala do papai, com muitos gritos e choro. Então, procurou o reitor e tentou dar queixa de assédio sexual contra papai.

			— Isso é golpe, um monte de mentiras!

			— O reitor aparentemente também avaliou assim. — Phillip se serviu de outra caneca de café, e dessa vez a colocou sobre a mesa. — Ela alegava, aos gritos, que papai a havia assediado e molestado tempos atrás, na época em que era aluna dele. Só que não havia registro algum de ela ter frequentado as aulas da universidade. Ela argumentou que assistia às aulas dele apenas como ouvinte, porque não podia pagar a mensalidade. Só que ninguém conseguiu comprovar a veracidade disso também. A reputação do papai permaneceu inabalada, e a coisa parecia ter acabado por aí...

			— Ele ficou bastante abalado na ocasião — Ethan acrescentou. — Não falava comigo a respeito do assunto. Não falava com ninguém sobre isso. Então, resolveu viajar por uma semana. Disse que estava indo passar uns dias na Flórida para pescar um pouco... e voltou com Seth.

			— Está tentando me dizer que as pessoas acham mesmo que o garoto é filho dele? Pelo amor de Deus, então vocês acreditam que ele transou com uma vadia qualquer que espera, deixe ver... dez ou doze anos para só então reclamar a respeito?

			— Ninguém deu muita importância ao fato na hora — interrompeu Phillip. — Ele já tinha recolhido garotos largados para trazê-los para casa. Só que aí pintou o lance do dinheiro.

			— Que dinheiro?

			— Ele passou cheques, um de dez mil dólares, outro de cinco e mais um de dez nos últimos três meses. Todos nominais a Gloria DeLauter. Alguém no banco percebeu a história e comentou com outras pessoas, porque Gloria DeLauter era o nome da tal mulher que tentara enquadrá-lo com acusações de assédio sexual.

			— Por que diabos ninguém me contou o que andava acontecendo por aqui?

			— Eu só descobri a respeito da grana há poucas semanas. — Ethan olhou fixamente para o uísque, e decidiu que a bebida lhe seria mais útil dentro da barriga do que fora. Entornou tudo de uma vez só e sibilou, fazendo uma careta. — Quando perguntei a ele a respeito, papai simplesmente me respondeu que o garoto era a parte mais importante da história. Disse para eu não me preocupar. Garantiu que assim que tudo estivesse resolvido ele me explicaria a história toda. Pediu-me um pouco mais de tempo, paciência, e me pareceu tão... indefeso. Você não imagina como foi vê-lo assustado assim, velho e frágil. Você não o viu, não estava aqui para vê-lo naquele estado. Então eu esperei... — O uísque se juntou ao ressentimento e à culpa e fizeram um buraco dentro dele. — E estava errado, fiz mal em esperar.

			Abalado, Cam se afastou da mesa e perguntou:

			— Acha que ele estava sendo chantageado? Que ele seduziu uma aluna há doze anos e a engravidou? E agora estava pagando essa grana para ela ficar quieta e entregar o garoto para ele criar?

			— Só estou contando o que aconteceu, do jeito que eu ouvi. — A voz de Ethan estava calma, e seus olhos firmes. — Não o que eu acho.

			— Pois eu nem sei o que achar — disse Phillip, baixinho. — O que sei é que Seth tem os olhos dele. Basta olhar para ele para perceber, Cam.

			— Pois eu duvido que ele tenha trepado com uma aluna, de jeito nenhum! E não acho que tenha traído a mamãe, de jeito nenhum também.

			— Também não quero acreditar nisso. — Phillip pousou sua caneca sobre a mesa. — Mas ele era humano. Pode ser que tenha cometido um erro. — Um deles tinha que ser realista, e Phillip se elegeu para isso. — E, se cometeu esse erro, não cabe a mim condená-lo. O que temos que esquematizar é como atender ao pedido que ele fez. Precisamos arrumar um jeito de manter Seth conosco. Posso descobrir se ele já deu entrada nos papéis de adoção. Se deu, não houve tempo para o processo ser concluído.Precisaremos de um advogado.

			— Quero saber mais sobre essa tal Gloria DeLauter. — Deliberadamente, Cam abriu os punhos, antes que acabasse usando-os em alguma coisa ou alguém. — Quero saber quem, diabos, é ela. E onde se enfiou.

			— Você é que sabe... — Phillip deu de ombros. — Pessoalmente, não quero nem chegar perto dela.

			— E essa história escrota de suicídio?

			Phillip e Ethan trocaram um olhar, e então Ethan se levantou e foi até uma gaveta da cozinha. Abriu-a e pegou um grande pacote selado. Sentia-se machucado só de pegar naquilo, e notou pelo olhar de Cam, que se tornou sombrio, que ele reconheceu de imediato o gasto chaveiro de acrílico com um trevo dentro que pertencera a seu pai.

			— Essas são as coisas que os bombeiros encontraram no carro logo depois do acidente. — Abrindo o pacote, pegou um envelope. O papel branco tinha manchas de sangue seco. —Acho que alguém... um dos policiais, o motorista do reboque ou talvez um dos paramédicos deu uma olhada no envelope, leu a carta e não se preocupou em guardar as informações para si mesmo. É dela. — Ethan deu um tapinha na carta e a entregou a Cam. — A carta é de Gloria DeLauter. O carimbo é de Baltimore.

			— Ele estava vindo de Baltimore. — Com receio, Cam desdobrou a carta. A caligrafia era meio confusa e feia, com letras muito grandes.

			Quinn, estou cansada de receber ninharias. Já que quer tanto ficar com o garoto, é hora de pagar por ele. Encontre-me no mesmo lugar em que o pegou. Vamos nos encontrar na segunda de manhã. O quarteirão fica bem mais calmo a essa hora. Onze horas. Traga cento e cinquenta mil, em dinheiro. Em dinheiro, Quinn, sem desconto! Se não aparecer com toda a grana, até o último centavo, vou pegar o garoto de volta. Lembre-se de que posso melar o processo de adoção a qualquer hora. Cento e cinquenta mil até que é um bom negócio para um garoto bonito como Seth. Traga a grana que sumo de vez. Dou-lhe minha palavra.

			Gloria.

			— Ela estava vendendo o garoto — murmurou Cam —, como se ele fosse um... — E parou de falar na mesma hora, olhando direto para Ethan ao lembrar que ele também havia sido vendido pela própria mãe para homens que preferiam garotos novos. — Desculpe, Ethan.

			— Consigo conviver com isso — disse ele com resignação. — Mamãe e papai fizeram de tudo para que eu superasse essa história. Ela não vai pegar Seth de volta. Não importa o que seja necessário, ela não vai colocar as mãos nele.

			— E não sabemos ao certo se ele deu essa grana toda para ela.

			— Ele esvaziou sua conta aqui na cidade — informou Phillip. — Pelo que investiguei, apesar de ainda não ter tido tempo de analisar a papelada com detalhes, ele encerrou todas as contas de poupança e resgatou os certificados de depósito. Teve apenas um dia para levantar o dinheiro. Tudo isso somado chegou a cem mil, mais ou menos. Não sei se tinha os outros cinquenta nem se teve tempo de transformar em grana caso tivesse.

			— E ela não ia sumir. Papai devia saber disso. — Cam colocou a carta sobre a mesa e esfregou as mãos nas calças, como se para limpá-las. Então, qual é? O povo anda fofocando que ele se matou por causa de quê? Vergonha, pânico, desespero? Ele jamais deixaria o garoto para trás, sozinho.

			— E não deixou mesmo — Ethan foi até a cafeteira. — Deixou-o conosco.

			— Mas como ficaremos com ele? — Cam tornou a se sentar. — Quem vai deixar três caras adotarem um garoto?

			— A gente arruma um jeito — Ethan se serviu de café, e colocou tanto açúcar que fez Phillip virar o rosto, fazendo uma careta. — Ele agora é nosso!

			— Mas que diabos vamos fazer com ele?

			— Matriculá-lo na escola, colocar um teto sobre a sua cabeça, comida na sua barriga e tentar dar a ele um pouco do que nossos pais nos deram. — Foi pegar o bule e completou o café de Cam. — Tem algum argumento contra?

			— Duas dúzias, mas nenhum deles se sobrepõe ao fato de que empenhamos nossa palavra.

			— Pelo menos concordamos nesse ponto. — Franzindo os olhos, Phillip tamborilou os dedos sobre a mesa. — Só que esquecemos um pequeno e vital detalhe: nenhum de nós sabe o que Seth tem a dizer a respeito disso. Pode ser que ele não queira ficar aqui. Pode ser que não queira ficar com a gente.

			— Você vive arrumando um jeito de complicar as coisas, é sempre assim! — reclamou Cam. — Por que ele não iria querer?

			— Porque ele nem conhece você, e mal me conhece. — Phillip levantou a caneca e gesticulou. — O único de nós com quem ele já passou algum tempo foi Ethan.

			— Não passou assim tanto tempo comigo também — admitiu Ethan. — Eu o levei no barco para trabalhar algumas vezes. Ele pensa rápido e tem mãos ágeis. Não fala muito sobre si, mas, quando isso acontece, até que se comunica. Passou algum tempo com Grace também. Ela parece não se importar de cuidar dele.

			— Papai queria que ele ficasse — afirmou Cam, encolhendo os ombros. — Ele vai ficar. — E olhou para trás ao ouvir o som de três buzinadas ligeiras.

			— Deve ser a Grace deixando-o aqui, a caminho do bar do Shiney.

			— Bar do Shiney? — As sobrancelhas de Cam se elevaram. — O que Grace está fazendo lá?

			— Trabalhando para ganhar a vida, imagino — respondeu Ethan.

			— Ah, sim... — E um lento sorriso se espalhou no rosto de Cam. — Shiney continua com aquelas garçonetes vestidas com saias bem curtas, um imenso laço colorido em cima do traseiro e as pernas cobertas por uma meia arrastão preta?

			— Continua — disse Phillip, com um suspiro longo e sonhador. — Continua sim.

			— Deve ficar muito bem vestindo uma dessas fantasias, imagino.

			— Fica sim. — Phillip sorriu. — Fica mesmo.

			— Talvez eu dê uma passada por lá mais tarde.

			— Grace não é uma daquelas suas modelos francesas não! — Ethan se afastou da mesa e levou a caneca e a irritação para a pia. — Afaste-se dela!

			— Opa! — Pelas costas de Ethan, Cam levantou e abaixou as sobrancelhas para Phillip. — Já estou me afastando, mano. Não sabia que você estava com os olhos voltados para essa direção em particular.

			— Não estou! É que ela é mãe de uma criança pequena, pelo amor de Deus!

			— Pois eu me diverti muito com a mãe de duas crianças em Cancun no inverno passado — relembrou Cam. — O ex-marido dela era nadador. Nadava em azeite extravirgem, e tudo o que ela conseguiu no acordo do divórcio, coitada, foi uma vila no México, uns dois carros, algumas bugigangas e dois milhões. Passei uma semana memorável consolando-a. Os garotos eram uma gracinha... de longe. Eles ficavam com a babá.

			— Você é mesmo um grande humanitário, Cam — disse Phillip.

			— E eu não sei?

			Ao ouvir a porta da frente bater, olharam um para o outro.

			— Bem, quem vai conversar com ele? — quis saber Phillip.

			— Não sou bom para esse tipo de coisa — Ethan já estava escapando, indo em direção à porta dos fundos —, e também tenho que dar comida pro cachorro.

			— Covarde — murmurou Cam quando a porta se fechou atrás de Ethan.

			— Pode apostar. Também sou covarde. — Phillip já estava de pé e pronto para sair. — Você quebra o gelo... tenho aquela papelada para providenciar.

			— Ei, espere só um minutinho para...

			Mas Phillip já tinha ido embora e, na saída, avisou alegremente a Seth que Cam queria conversar com ele. Quando o menino chegou à porta da cozinha, com o cão pulando em seus calcanhares, viu Cam fazer uma cara feia enquanto colocava mais uísque em seu café.

			Seth enfiou as mãos nos bolsos e levantou o queixo. Não queria estar ali, não queria conversar com ninguém. Na casa de Grace, ficara algum tempo sentado nos degraus da entrada, sozinho com seus pensamentos. Mesmo quando Grace saiu por alguns instantes e se sentou ao lado dele com Aubrey sobre o joelho, deixara-o em paz.

			Porque entendeu que ele queria ficar quieto em seu canto.

			Agora, tinha de lidar com aquele cara. Não tinha medo de mãos grandes ou olhares duros. Não ia... não podia se permitir ter medo. Não se importava de saber que eles iam lhe dar um chute na bunda e atirá-lo longe, como um daqueles peixes nanicos que Ethan pescava na baía e devolvia para o mar.

			Já era capaz de cuidar de si mesmo. Não estava preocupado.

			O seu coração se remexia dentro do peito como um ratinho na gaiola.
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